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s religiões, 
quaesquer 
que elas se- 
jam,desde 

gjÊ o culto de 
Isis e Osi- 

« J » -  ris á divi- 
nisação de Jesus e de Ma
ria, seja qual fòr o nome 
dessa potestade misteriosa, 
que os povos inventaram, 
pela absoluta necessidade 
de explicarem o que, na sua 
ignorancia da ciência geo- 

[lógica, se lhes afigurava 
inexplicável, creando, por 
esta maneira um ser per
feitamente absurdo, in- 
verosimil, um deus capri
choso e máu, que animava 
0 barro para ter o prazer 
de destruil-o! que dava a 
Adão e Eva o paraizo ter
real e lhe prohibia o fruto 
da ciência (— .sempre o 
mesmo doloroso sarcasmo! 
0 direito do. mais forte, es
magando o mais fracot pa
ra uns luz! para outros tré- 
va!—) as religiões, qualquer 
que seja o desenvolvimen
to que atinjam,-—os confu- 
cistas com os seus 266 mi
lhões de adeptos; os protes
tantes com 200; com 176 
os católicos; com ígS os 
mahoraetanos;- com 147 os 
budistas; os politeístas com 
U7; os gregos ortodoxos 
com io5; os israelista com 
8 apenas! apenas 8 milhões 
de crentes no grande Je- 
hovah* que mandava sobre 
a terra o cataclismo do di
luvio, e lançava a confusão 
entre os descendentes de 
Noé, quando pretendiam 
c°nstruir uma torre que se 
elevasse até ao céo!. apenas 
° milhões de crentes no 
Penhor terrivel que abra- 
Zava com o. fogo celeste 
as duas cidades envileci
das da Palestina.— as reli-, 
gioes, representam sempre 
Uma violência!; uma a.mea 
?a- unia cadeia de elos 
JUltiplos, que acorrenta a 
^manidade a um poste 
teito (je incongruências e 
^̂  mistificações! Todas as 
re‘>giões estão marcadas 
com 0 ferrete da infâmia e 
0 sêlo da degradação.

^  c a t o l i c i s m o ,  e s s e ,  a -

presenta-se-nos com uma 
feição verdadeiramente 
ezecravel. Religião de fa- 
naticos e de loucos, foi o 
catolicismo que decretou o 
terrivel massacre de 24 de 
agosto de 1572, o qual fi
cou tristemente célebre na 
historia franceza com o 
trágico nome de la  S a in t  
Barlhélemy; foi ele que 
preparou em Portugal as 
atrocidades perpetradas 
sobre os cristãos novos, no 
reinado do inconseguente 
D. Manuel!

Foi o fanatismo religio
so que, influindo no espiri
to entenebrecido de D. 
João III, nos trouce essa 
calamidade da Inquisição., 
Ele, que, presidindo em 
1415, ao concilio de Cons- 
tancia, ateou a fogueira 
que devorou um dos mais 
prestigiosos percursores 
Ja Reforma— João Huss. 
Foi o fanatismo religioso 
que decretou 0 martirio de 
Antonio José da Silva,—  
por anton.omasia o Judeu 
— esse grande vuto da li
teratura portugueza. Foi 0 
fanatismo religioso que 
ezecutou em estatua outro 
escritor célebre, o cava
lheiro de Oliveira, conver
tido ao protestantismo; e 
foi ainda ele que abriu á al
ma independente da patria 
portugueza, o tremendo 
sepulcro de Alcácer K;ibirt

Religião de abutres o 
oprobio mancha-a de san
gue e de lama! Repartida 
por um número considerá
vel de seitas, ela,, creou a 
célebre legião dos convul-. 
sionarios ou sétarios do 
jansenista Paris, que- mor
reu no ano de 1727, em 
cheiro de santidade. É’ ver
dadeiramente assombroso 
o que se conta d esses doi
dos furiosos — que outro 
nome se lhes nã.o póde 
dar! d'essas mulheres fana- 
tisad.as, n’um cúmulo de 
ferocidade e de aberração. 
Em honra da seita a que 
pertenciam essas desgra
çadas voluntariamente se 
faziam crucificar! expu
nham-se as torturas mais 
crueis! ezibiam-se, sobre o 
túmulo do s a n t o ,  no cemi
terio de Saint Méda.rd, 
praticando atos de com
pleta demencia, n uma fu

ria de epileticas, que as 
quebrava em convulsões 
estranhas —  d’onde lhes 
proveio a denominação de 
convulsionarias.

Religião de reptis e de 
falsarios, foi ela que conde
nou Dreyfus! é ela que 
persegue Nakens e Ferrer 
será ela quem nos confis
que inteiramente a liber
dade, se não conseguirmos 
humilhal-a!abatel-a! se não 
houver um novo Pombal, 
que lhes aponte, aos ban
didos de sotaina,— as na
ves que os conduzam pa
ra um ezilio sem fim.

A influencia profunda
mente nefasta que essa 
horda de ciganos tonsura
dos ezerce sobre a socie
dade e sobre a familia, 
horrorisa e repugna!, E é 
a religião,— por uma ban
da,— por outra a falta de 
educação moral, que en
leiam a mulher, interdi
zendo-lhe os mais imperio
sos direitos, que ela deve
ria usofruir, se conq-uistas
se, palmo a palmo, o cami
nho da sua emancipação.

M a r ia  V k i .k d a .

PAULINO GOMES
A D V O G A D O

E s e r ito r io  p rov iso rio , travessa  do 
(.'ais, 3, i . ° — A ld eg a leg a ,

A  }»))!;» «3a o liv e ira

De um notável trabalho 
publicado na Reyue de Vi- 
iiçullure, vamos extratar 
algumas indicações muito 
bem apresentadas pel.os 
autores,, srs. Belle e Fon- 
dard.

São quatro as principaes 
tendencias fisiológicas da 
oliveira, qu.e se devem to
mar em consideração na 
póda desta arvore:

i.°—-a oliveira só frutifi
ca nos ramos de dois anos;

2.0— a oliveira frutifica 
sobretudo nos ramos pen
dentes ou horisontaes;

3 0— quanto mais nume
rosos são os ramos de fru
to, mais pequenas e pobres 
em azeite são as azeitonas. 
A colheita é bi-anual;

4.0— as fíòres não vingam 
e não dão fruto senão 
quando estão bem expos
tas ao sol.

Tendo bem presentes es
tas considerações mais fa
cil se torna fazer uma póda 
rasoavel, e como a época 
prapna para esta operação 
se aprocima, recomenda
mos a todos os nossos lei
tores os principios funda- 
mentaes que os autores 
apresentam.

Segundo eles a póda de 
frutificação póde resumir- 
se nos seguintes termos:

1.°— ezaminar primeiro a 
árvore na sua totalidade e 
em seguida em cada um,a 
das suas partes, para. veros 
ramos que se devem con
servar;

2.0— conservar o equilí
brio entre todos os ramos, 
de modo que sejam da 
mesma grossura e domes- 
mo desenvolvimento em 
to..d.os os sentidos;

3.°— abater todos os ra
mos secos, e- o.s rebentos in
teriores, e não conservar 
senão os raminhos be,m 
expostos ao sol;;

4.0— desbastar os. ramos 
secundários, d-e modo que 
não se cubram uns aos 
outros, e conservar os ra
mos frutíferos, na propor
ção do vigor da árvore;

5.°— conservar os ramos 
.pendentes ou horisontaes 
e abater os ramos erétos;

6:.a— dar golpes lizos e co- 
bril-os com unguento pro- 
tétor.

Este enunciado, mostra 
bem a delicadeza da ope
ração da póda da oliveira, 
e o cuidado que deve me
recer aos. nossos agriculto
res.

ÍLoinenfarios & Noficias
gPriorçs.

D iz ia  « A  L u c ta »  um  d ia  does
tes qu,e agora são o.s priores, do 
R ib a te jo  qae reso lveram , en v ia r 
um a m ensagem  ao. p a tr ia rca  de 
Ljçbô.a. N ão  tem d ú v id a  isso. Os 
p rio res  da cap ita ) m en sa ja ram  o 
patriarca, e log-o o sr. m in is tra d a  
ju s t iç a  lh es  ag radeceu  como me 
rec iam , O a  de cá  do, sitio, não fi
carão , tam bem , sem quinhão.

© «Sopas» do $am,onco
In form am -nos que o padre « S o 

pas» do Sam ouco  costum a, depois 
dos en terros, andar ezibindo-se- 
pelas ruas d ’aquela localidade com 
os seus ábitos ta lares.

1 Nã,o h a  que v ê r : o. Sam ouço
i nã.o é dos s.amouquenses, é d,!a-
1 quele i?eacionar,io bar,rasco,, a 

quem tudo, tudo cunseutem !

4íA V oz «lo & argçnto„
E s t e  nosso p resado co lega de 

C o im bra , defensor dos in teresses 
dos sargentos e equ iparados do 
ezército  e da a rm ad a , com pletou 
0 seu l . a ano de pub licação , pe
lo, que lhe enviám os os nossos 
sinceros cum prim en tos.

V inhos portu guezes
D u ra n te  o m ez de dezam bro  

de 1911 a  im p o rtan te  oasa de 
com issões e consignações, dos 
srs. A lm e id a , S ie m a n u  & C.% do 
R io  de Ja n e iro , B r a z i l ,  recebeu 
3:0.10 p ipas e 1 (h504 caixas, de 
vinhos portuguezes.

A d m in istra d o r  do con- 
çeiEt».
A  conduta d,’esta. au to ridade 

nos 11.lt im os acontecim entos, fo i 
por ta )  forma. oo^réía, q «ev em.-- 
bara não inclinados, ao e ie g {%  
não podemos o cu lta r a nossa ad 
m iração  por quem , com tan ta  
acêrto  e in te lig en c ia , soube fa c il 
e rap idam ente  conduz ir todo 0 
ooi\celho á  norm alidade  das coi- 
s ss.

E  nem ou tra  co isa e ra  d.e es
p e ra r, tam bem , d.’este bom  po 
vo., a quem. com pete o d eve r de 
saber resp e ita r aque les que, senj. 
facciosism o. só, prõquram , soíuçia- 
n a r  questões, a  fa vo r da razão, e 
;da ju s t iç a .

B e m  ha ja  o d igno adm in istra 
dor d a  concelho.

K é  d ’l z e v e ( ! o :
Com o das m ais vezes aparece  

agora , do, «.alto, mando»,, quem  
não acred ite  o sr. Jp s é  d ’A z e v e 
do im p licado  nos^u ltim os.aconte
cim entos. O ,c e r to ,é que na q u a r
ta fe ira  saiu. da P e n ite n c ia r ia  pa
ra, 0 L im o e iro , acom panhado por 
um filho, e d ’a li, n a tu ra lm en te , 
v ir á  p.ara a ru a  com o, inpcente !

«© WteaograÊo Ilustra- 
do».
Recebem os, o n . °  11 d ’esta. re 

v is ta  m ensal de taqu ig ra fia  e da-, 
tilog ra íia  de que é dirétor-pro- 
p rie ta rio  o ilu strado , professor, 
sr. M an u e l Jo a q u im  da C osta . 
T e m  a sua, redacàa,e . adm in istra 
ção na, ru a  de S .  P a u lo , 138,
2. ° — L isb ô a .

iSaile de m áscaras
A  d ireção  do Gtrupp M u^ça,}; 

pro jéta, um i.D.agniíioó, ba ile  de. 
m áscaras para  os últim os dias., 
d.e fo lia  carnava lesca, e peasa  es 
tabe lece r prém ios àquelas, que 
m ais bem  vestidas a li sê ap resen 
tarem .

ISo as- Sestas
A o s nossos am igos. d p .B ra z i!^  

srs. A lm e id a , S iem an n  S$. C . \  
V ito r  C o rre ia  R o d rig u es  e M a 
nuel T a v a re s  P a u la d a , 0. nosso, 
m ais sincero ag radecim ento  pelos 
cartões de boas-festas que nos, 
env iaram .

A rm ando .%ntn»es
T e m  pasmado bastante iuoo.mo- 

dado de saude .este nosso am igo  e- 
co rre lig ionário , o que m uito seu- 
tim os.. Faz em o s , ardeat.es, voto», 
p ar»  que em b reve  se restabeleça-
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S » r o v i í I e g a « I a s
A  estrada  que fica  en tre  a fá- 

h r ic a  da co rtiça  e a rua  da F á 
b r ic a  eátá de tal fó rm a  devido  á 
fa lta  de esgo tos, "que as im nítm  
d icies sobem -os canos e vão  en 
x o v a lh a r  as abitarçães. Ê íf t  face 
d ’rsto -escusado Será d ize r qtie o 
trânsito , ati, é im jrossivel.

Ú rg e-que-a  ex m .a cam ara  dê 
proviflé iic ia is. .

©  ca s  o  Is a ta lh  a I t e l s
A , :j3ropós'to d a  indecentissim a' 

cam panha po lítica  levan tad a  ha 
m ezes con tra  o sr. d r . B e rn a rd i 
no M achad o . aeusando-o de i r r e . 
gu láridadps de ca rá te r ad m in is tra 
tivo  "com etidas no m in istério  dos 
seg o  cios ex trange iros  du ran teo .; 
govêrno  p rov iso rio , -recortám os; 
do ed ito ria l do nosso presado co 
leg a  «O  M un d o » , de .quinta -feira,, 
o seguin e:

« F a lta v a  o.;Jn!gam entõ do,s T ri
bunais, qne  d-a sua missã-onão, 
;f-’zem  árcab ás  po li-bo. E  esse; 
ju lg am en to  acaba de proferir-se, 
segtindo noticiado . A  ^Pro- 
cu rá d o r ia  G e ra ! da IlP p n b iic a , 
recebendo  o fan tástico  libelo  do- 
C onse lho  S u p e r io r  da A d m in is  
tração  Financeir-a do E s ta d o , re- 
meteu-o p a ra  o - P ro cu ra d o r da 
R e jrt ib lie a  ju n to  do T r ib iln a l da 
R e la ç ã o . A q u e le  magistrado,^’ 
austero  e pro fic ientissim o, sr. d r. 
C o rre ia  de Lem o s , deu consu lta 
n a  qua l é de parece r que nada, 
notá-ra de Regai ou de im m oral noí 
processo do «caso B a ta lh a  R e is » , 
po is que tudo se estabelecera: 
co n firm e  a le i e n ão  con tra  a lei. 
A  P ro cu rad o ria  ‘G e ra l da Repti- 
•biroa, com pulsando o j-í^cesso, 
•em t+icfe -se •conformou crom a. 
co n su lta  do íV o c irrad o r j im to  do- 
írfbun-al d a  R e lação . Q u e r tfizer. 
■a eà íBp a& ha  feroz e -os seus fero - 
k«s au to res  m ais um a vez foram  
m ora lm ente  ju s tiçad o s . P r im e iro , 
p e la  opinião repub licana ; agora, 
pelos m ais a ltos tr ibuna is  da R e 
p ub lica» .

M» -Sia dftvida
In form am -nos de qije pelas 11 

-horas de 7 do corrente reun iu  nos 
parcos 'do concelho, conform e fora 
co tív idada, a  comissão do recen 
seam ento -militar e que-, por não 
apa rece r ve read o r -que presid isse 
aos trab a lh o s , teve  de re t ira r  de
pois de la v r a r  o seu protesto.

V am o s bem , nào ha d ú vida !

l ^ ( í a n Í A S o !

A  paz  a rm ada custa , p o r d ia , 
em  toda a E u ro p a , c ê rca  de 
2 # 0 0  contos de ré is ! D o is  m il 
contos de ré is , p a ra  susten ta r 
«zé rc ito s , esquadras, arsenais, 
m unições, m antim enros, fa rd a 
m entos, com bustive is, estados 
m aio res, a lm irantados, ezercic-ios, 
rep resen tação , cap itães de m ar 
e ‘g iie r ra  com pensões v ita líc ia s  
d e  <5:000$000 ré is , e tc ., e tc .3

T an to  d inheiro  esbanjado, que 
chega-na p ara  debe lar a in d ig ên 
c ia  e a m isé ria  social!

« a a i lto s  q n e K te s  a o  tia
p ã o .
D isse  Ed em u n d o  de G o n co u t 

que a  agua é a paixão  dos japo- 
nezes

 ̂ E fé t iv a m e n te , não ha ali men 
d igo  nem rico  que não tom e o 
seu banho quente d iario , que p a 
r a  o jap o n ez  é não só asseio, m as 
um  sedativo , um  tónico co n tra  a 
fad ig a .

_ E  tam bem  um poderoso rem é 
d io . Toma-se a li na tem pera tu ra  
d e  50  g raus, que para  um euro
peu seria  um verdade iro  suplic io , 
congestionaado lhe a  pele e p ro 
vocando-lhe até  um eritêm a.

A o  japonez  couraça-o conta o 
fr io .

D iz-se que é por isso que ha 
pouco reum atism o, ao Ja p ã o , on-J

O O f  E E

Quando a ra*ão não é robusta, forte, 
recorre d astúcia que corroe subtil: 
para o triunfo é a lisonja um norte 
■ Lisonjear 'às multidões é vil!

Não te iludas, 6 povo sofredor, 
com cantos maviosos de sereias1 
"Cuidado com ás pompas e hão creias 
íios ríifcts esientoreos do tambor!

Nas vo^es das sereiás ha veneno,
"no ventre do tambor ha só o berro-, 
fo g e  d'aquelas Com um riso ameno 
e esínãgã esle èm luas mãos de ferro!

Lla fiôres que envenenam, !u~ qne-mata;
ha petjkmes que escondem muito fel.
,Nem s-emvre a linda côr ao bem retrata-; í  -

■senão.-. . contempla a cobra casCavèl.

ÍT-fá, ò povo mártir visionário, 
nem sefnpve vês o que é'traidor e fnaii: 
■sabem prender-te e levam-te ao C ahdno  
e fa-çem dos teus ossos um degrau!

Se a luta pelo bem nos enobrece, 
devemos despregar egõisinos vãos: 
àesprè\a a luta iifUtil q&e enfurece.;• 
não te tinjas no sangue dos inhãos!

Os parasitas dos montes de trapos 
para os seus fins acendem te as paixôeS. 
Ah! deixa a inveja ao cor-ação dos sapos-, 
deixa a vaidade á cauda dos pavões!

Trabalha—-e tem a pa\ da consciência;
■sé--bom—serás da legião dos justos:
--é na bondade qne reside a essencia 
dos braços fortes, corações robustos.

O odio cohirã irmãos é sempre cririte-, 
ainda quando péqueín contra ríés-, 
no pèraão vai a redenção sublime 
e vai no odio uma facada atroq

Póde um abraço converter herègè$ 
e achar amigos quem estenda as ?nãos.
O’ povo! tu, que só o Bem eleges, 
abre os braços-—recebe os teus irmãos!

Al S>aa*2"5g3. b a r r ig a ...  as suas reclam ações no q.ue sfi 
| Subord inad o  a esta  ep igrafe acharem  lesados. Sendo  este aiia 
escreve  o « Jo rn a l de Penaòova»  -o p rim e ire  que os secretários ds 
o seguinte: j finanças, em obed iência á lei,

O  «grupo de revo lu c ionários  ' t ive ram  de ‘o rg an isar a m a t r i s  

c iv is  desem pregados», vendo qué j de renda de casas em face dos
contratos de ‘A rrendam entos, -de»'

de as m udanças de tem p era tu ra , vo lu n tá rio s  n ’esta v i la ,  sendo
são m u ito  bruscas.

O  jap o n ez  toma-o n ’uína tina 
de pau  que h a  em todas as casas. 
N as m ais pobres e pequenas es
tá  á porta da rua .

A  japoneza  despe-se em p ú 
b lico  e banha se com o os hom ens, 
sem que n inguém  repa re  n ’isso.

E m  m uitos estabelecim entos 
públicos de banhos, os dois sexos 
chap inam  jun to s.

N ’esses estabelecim entos h a  
m assajistas e au ricú ras , ve rd ad e i 
ros artis tas .

A lg u n s  m assagistas são cegos, 
rea lisando o seu se rv iço  com ex 
trem a de licadeza .

P e rco rre m  as ruas tocando 
um a espécie de flau ta  ou ga ita  
de pastor, p a ra  cham arem  a c li
en te la .

A  m assagem  é coisa corren te  
no E x tre m o  O rien te , serv indo  pa 
ra  d im in u ir  a fad iga, para  cu ra r 
um a enxaqueca ou uma constipa
ção.

A  a rte  e as v itó r ias  dos japo- 
nezes espantaram  a E u ro p a  que 
a inda  tem  de aprender m uito de 
povo tão s ingu lar.
S u g r a t i d ã o

O  sr. R a u l Coelho , contam  nos, 
mostra-se m uito descontente por 
não lhe terem  m andado a e ircu  
ar que co n v id ava  os ind ividuos 

á  reun ião  no G ru p o  M u s ica l p a 
ra  a organisação do batalhão de

ele um  dos que m ais se ocupou 
nos se rv iço s  de auc ilio  ás forças 
aqu i destacadas.

E ’ sem pre assim , sr. Coelho, 
a  « in g ra tid ão »  é a mo-eda co r
ren te  de quem  se apanha se rv i 
d o . * .

N ós tam bem  não tivem os d i
re ito  a esse con v ite , o qne já  
não admira". —  s o m o s . . . talassu .

distilaçao  naCom  fá b r ica  de 
travessa  do L a g a r  da C e ra  (na 
Po n tin h a ) oferece á sua num ero 
sa c lien te la , á lém  de aguardente 
b ag ace ira  m uito boa de que sem 
pre tem  g rande  quantidade para  
venda , iin issim a aguardente de 
p rova  (3 0 °) p a ra  m elhoram ento 
dos v in h os, assim  como ag u a r
dente an isada m uito m elhor que 
a cham ada de E v o r a .  O s preços 

i são sem pre in ferio res aos de 
qua lquer p arte  e as qualidades 
m uito superiores.

I l a  tam bem  g ra ínha  a 120 ró 
is os 20 litros.

Sen» jorseass e seta cor-
r a s p o í E í l e B s c h ? .
E m  consequencia do péssimo 

tem po na q u a rta  fe ira  passada 
nao houve jo rn a is  n ’esta v ila  nem 
tãopouco o corre io  fez serv iço ; 
isto , c la ro , por não terem  feito 
c a rre ira s  os vapo res d ’aqui e os 
do B a r re iro .

esem preL 
o govêrno nào os a ten d ia  nas suas 
rec lam ações e instan tes pedidos, 
lembrou-se de ir  p ed ir p rotéção e 
faze r queixum es ao le g ií im is ta  
k A  N írção » .

E  se bem o pensou m elho r 0 
fez , o que m uito alegrou ò nosso 
v e lh o  colega da cap ita l, que'coimo 
è n a tu ra l, agarrou  pêlos cabelos 
■tirais este pretex to  para d ar a 
su'a faead inha  na R ep u b lica .

N ão  nos diz o jo r lia l d ’ondeTès- 
Jp igâm os esta noticia  rse  os «'revo
lu c ioná rio s  c iv is  desem pregadòs». 
,!tambern 'o fereceram  !,«á  N ação»  
(e portanto  á  cáUsa que e la  ha 
tantos anos defende com um a 
dedicação d igna dô m e lh o r . . .  
«so rte» ) os seus "serviços de re 
vo luc ionarios, mas é de c rè r  qne 
rsso sucedesse, porque hão pen 
■sando agora a R e p u b lic a  em fa 
'ter revo luções e nào tendo eles 
ao que p a re ce , outro  oítcio que 
não seja o d e . . . « revo luc iona  
r i o s m e l h o r  estarão ao lado do 
sr. D .  -Miguel do que ao lad o  da 
R sp u b lic a .

Po rq u e  ocerre  p e rg u n ta r: — 
E s te s  tevo lfic io r iã r ió s  não tinham  
modo de v-ida no tem po da mo 
n arq u ia ? v iv ia m  só de consp irar 
alugando o seu braço á causa do 
povo Como figura os pa ivan tes -o 
alugam  á ca«sa  da tiran ia ?

E ’ de ‘C-rêr qíie não; é de C rer 
que todos eles, ou a sua m aio ria  
tivessem  um modo de v id a  Íim  
po, que lhes perm itisse v iv e r  
lim pam ente e sem ve rg o n h a  do 
mundo-.

P a ra  qne p ed ir então em pre
gos á R e p u b lica , que eles se
gundo d izem , a judaram  a fa «e r 
com  a  m esm a in s is tênc ia  te im osa 
e im p o rtuna  com que os cégos 
pedem ‘esm ola á p o rta  das ig re  
ja s ?

A ss im , parece  que só a juda  
ram  a fazer a R e p u b lica  para 
su bstitu írem  os m onárqu icos no 
régabofe á  m eza  do orçam en 
to-. . .

B e m  sabem os que â R ep n b li 
ca  tem  d istribu ído  gordos benes 
ses, com m ao. . . genenosa, por 
m uitos antigos -caciques m onár 
quicos, nossos in im igos de sem 
pre , o que é, pelo m enos, censu 
ra ve l p a ra  e la , exce len te  para 
eles e.> . duro de roer p a ra  nós

M as  eles j á  estavam  abituados 
a ven d e r as consc iênc ias e  por 
isso não es tran h am  que m ais 
um a vez lh ’as com p rem , nem  se 
desonram  m ais por tam bem  m ais 
um a vez  as venderem .

O s repnb licanos, pedindo para  
eles parte  no «bó io», lem bram  o 
sapate iro  de B ra g a , qne tantos 
apologistas t in h a  no tem po da 
m onarqu ia: «O u  todos com em  ou 
h a ja  m o ra lid a d e .. .  »

N ão  deve ser assim , não póde 
ser assim .

S la s f iB íc l  I& . T a a s c e o
N eg ocian te  de gado suino, ba 

ta ta  em sacas ou em ca ixas, ad u 
bos quim icos, ca rvão  p a lh a  e ce 
reaes.

Q uem  p re ten d e r re a lisa r algum  
npgocio póde d irig ir-se a M an u e l
Dom ingos T an eco , ru a  M anue l
Jo o s  Nepom uceno, prox im o a es 
tação dos C . d e F . — A ld eg a lleg a .

L iqu idam -se contas todos os do 
m ingos das 10 da m anhã ás 5 da 
tarde.

( « a lr ib n iç r io  d c  rcisíJa
d e  c a s a s .
E ’ de toda a conven ienc ia  que 

os interessados vão  á repartição  
de finanças ezam inar o lançam en
to da con tribu ição  de renda de 
casas, p ara  assim  poderem  fazer

vêm , por conseguinte, :ser mui* 
tas as m odificações n e la  inttodu» 
zidas.

E x c lu íd a s  da m atr iz  são apenas 
as pessoas que pagam  rendas iti- 
fe ík rrô s  a  1(5050 'réis mensais, 
con tribu ição  esta que te r io in a rj 
éste ano conform e a -le-i de 4 de 
maio u ltim o.

© í*i5sá» d e  u tn  b e r ç o .
IsnperiaS.
"«A  proposito do -berço para  6 

filho  de A fonso  X I I I  de llespa- 
nha, um jo rn a l francez  evocou 0 
preço por qtie ficou  0 berço man
dado fazer p a ra  0 p r in c ip e  impe» 
ria l, filho de N apo leão  I I I  e im» 
p e ra triz  E n g é f iia . nascido en\ 
1856. T an to  :o p a i como 0 filhò 
j á  não são d ’este m undo, eni qaê 
experim en taram  tão  v á r ia  fortn» 
na, subindo á rnácim a grandezà 
te rren a  e descendo ás maiores 
hum ilhações e desa ires a que pó
dem  ser im pelidos os 'reis.

Ç^uando nasceu 0 p rin c ip e  hei» 
deirò , que foi m o rre r nas regiões 
inhósp itas da Á fr ic a  do S u l,  na 
gfterra dos Znlti-z, sendo varado 
por um a séta, es tavam  os pais 
110 aúge do seu salom ónico eŝ - 
p lendor e podei-; foi 0 filho mor
re r  na te r ra  do ez ilio ; resta a 
v e lh a  ex-im peratriz  E u g e n ia , qne 
tem sido heró ica  na sn a  desgra
ç a .

E r a  costum e antigo se r a ca» 
m âra m u n itip a l de P a r is  qiyem 
désse 0 berço ao principeherde-i- 
•ro; para  0 do filho do im perador, 
nascido em 1856, a cam ara  de 
P a r is  vot-o-mtm créd ito  de 180:000 
francos, isto  é-, 36 contos de réis!
l i  a- despeza fe ita  com o berço, 
segundo a nota qne ao tem po foi 
pub licada , foi a segu in te:

O b ra  de escu ltu ra , •6:000 fran» 
cos; fo lhas de esm alte, 2 :000; 
ezecução dos esm altes, ^OSO-; a 
fáb rica  de S é v re s , 2 :080; entalha* 
do r, 12:985; ou rives. 63:322,95} 
guarn ição  de rendas, 68:250;

di-guarn ições, 1 :662; despezas 
ve ísa s , 1 -451,50; d ireção da obra, 
4 :000. T o ta l, 161:751.45 francosj 
isto é, 32:350;>100 ré is?!!»

l Baí*a ssso  d e  c a sa
E ’ do teor seguint-e a  circular- 

con v ite  que na te rça  feira 
m uito particu la rm en te  se distri
buiu n ’esta v ila :

« B a ta lh ã o  de V o lu n tá r io s .— 
L ig a  de defeza da v id â , proprie- 
dade e d ire itos dos cidadãos.— 
C onvite .

«Tendo  V .  E x . a dado 0 seu a- 
poio á id é ia  de se fo rm ar n ’esU 
v ila  um batalhão c iv il de volua- 
tarios, fica  convidado a compa
recer boje, pelas 20 horas, na sa
la  do G ru p o  B a lta z a r  M anuel 
V a len te , para  se d iscu tir a in3‘ 
lhor fó rm a de se le v a r  a efeito 
tão u til em preendim ento.

O  momento é g rav íss im o .
N ão  desan im aram  os reaciona- 

rios, e é de esperar qualquer dia 
nova ten ta tiva  contra a vida e 
haveres dos cidadãos pacíficos.

N ão nos devem  co lher de siU' 
preza.

Todos os hom ens vá lidos têeiB 
0 d eve r de p res ta r 0 -seu concur
so n ’esta m elindrosa situação.

A  ind ife rença  é um  crim e, k  
necessário  opôr um a b a rre ira  ao 
facínoras que queiram  p e rturb ar 

paz de nossas fam ilias , da nos 
sa te rra  e do nosso P a iz . _ 

A ldega leg a , 6 de fevere iro  e
1912.»

Conform e a c irc u la r  0 batalh»0 
destina-se á defeza da vida, 
p rop riedade , dos haveres

da
doS
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cidadãos p a c ífic o s, do bem 
das fa m ilia s, e tc.

r\  R e p ú b lic a  que v á  á
é verda'de?

estar

fa va ,

se ja  para  óculí, 
não o crÊrhoff 
a nódoa, se por acaso

na° • i
Que g ra n d e s  g a jo s ! Q u e re m

1HD batalhão de vo lun tá rio s  só 
para uso de c a s a ! . . .

A cusados de transg red irem  a 
]ei q,1e P e rm >te a lib e rdade  de 
trabalho, responderam  no tribu- 
Dal d’esta com arca na passada 
terça fe ira  M anue l D om ingos M i 
randa, Iz ido ro  Jo s é  de Je s u s  o 
(falua), M a r ia  R a tin h a , T o m az ia  
Iria, R °s a  D o u rad a , Conce ição  
Rourada e Jo s é  F a lu a , todos da 
vila da M o ita . O s réos áex céção  
de José E a lu a  que fo i abso lv ido , 
foram condenados em 30 d ias de 
prisão podendo rem ir l õ  a  1 0 0  
réis por d ia, e as rés em 20 dias 
de prisão podendo tam bem  re 
mir 15 a 100 ré is por d ia.

'1'eaíro Salão ISecreso 
Popsilai*.
Sâo dfi g rande novidade as fi

tas que a em preza oje ap resen 
ta bem como de novidade são 
tambem os núm eros de m usica 
ezeeutados pelo d istin to  terceto .
0 surpreendente quadro , cópia 
fiel. da g rande obra d ram ática  
«La r iv a l de R ic h e lie u , d e ixa rá  
os espétadores satisfeitos*

O íesssporal
Aldegalega, não d irem os que 

sofresse tanto como outras te rras  
d’onde os jo rn aes nos trazem  
noticias deso ladoras, mas tam bem  
tem algo que contar: casas e ta i
pas por te rra , sem ente iras des
truídas, sa linas arrom badas, ar 
vores quebradas, estradas es
cangalhadas, o m ovim ento  co 
mercial im pedido e o se rv iço  dos 
correios atrazad iss im o . U m a  v e r 
dadeira ca lam idade ig u a l, senão 
peior ainda, á de 187G.

C oasplradarcs
Lem bram -se os nossos le itores 

do prim eiro-conspirador, Jo a q u im  
dA lm eida , que respondeu no 
convento das T r in a s  acusado de 
ter d istribu ído duas ca rtas  do 
Coiceiro e uns m anifestos e que 
por isso fôra condenado em 6 
anos de Pen ite n c ia r ia  seguidos 
de 10 de degredo ou na a lte rn a 
tiva de 20 de degredo? Po is  sa 
bem o que fez a R e la ç ã o ?  M a n 
dou dar ba ixa de cu lpa  e que o 
«inocentinho» fosse posto em l i 
berdade. A ndou  bem atendendo 
ao qtfe se tem  feito a todos os 
mais «inocentinhos» que ali têem 
ido responder por m aiores c r i 
mes de consp iração.

A ccnsura
O com andante m ilita r  de L i s 

bôa reso lveu  ante-ontem acabar 
com a censura  aos jo rn a is . A in 
da bem.

Ainda os aeoaíecisnaeis- 
tos.
No in tu ito  de d escob rir o au 

tor ou autores da b á rb a ra  agres
são que m otivou  a m orte do 
adm inistrador do concelho  da 
Moita, sr. Jo ã o  O c tá v io  da C o s 
ta Cabedo, percorreu  ante-ontem 
°s sobnrbios d 'esta  .v ila  um a for- 
Ça da guarda  rep u b lican a  a ca 
valo acom panhada de alguns ca 
valeiros d ’esta v ila , no fim de 
lhe prestarem  aucilio .

Tem  o seu quê de g raça , pa 
ra lhe não cham arm os ou tra  cui- 
Sí̂ i o in teresse que um a parte  
desta v i la  tem  m ostrado na des
coberta do ag ressor ou agresso 
res do nefando crim e. P a re ce  
rçue estão dando a entender, 
com certo b rilh o , que os autores 

a proeza são aqui do sitio. B e m  
azem os nossos v is inhos moiten- 
ês qne se conservam  m uito quie 
0s mostrando incapaz a sua te r 

^a de possuir gente tão p e rve rsa  
ívre  de nós a id é ia  de que isso

ar os cnm m ososs rahtes até 
más é que a s s im ,|c r j a n ^ () 

ío i' dé ía,- 
não fica rá  ião carregada .

Faz em  m uito  bem /

Calessdario
D o  nosso presado am igo M a 

nuel T a v a re s  Pa u lad a , atualmfeja- 
te na c idade do P a rá  (B ra z il ) ,  
recebem os um lindo ca lendario  
da casa Lu-zitana dos srss Á lb a -1 
no M o ta  &  C .a. E ’ um a bela l i1 
tog rafia  tendo ao cen tro  duas fi
gu ras rep resen ta tivas  das repu- 
bli cas portugueza e b raz ile ira .

A o  am igo P a u la d a  o nosso sin 
cero ag radecim ento  por m ais es 
sa p ro va  de estim a.

P o lit ic a  íl’a ... traçâo?
E  esta?
Todos os nossos le ito res co

nhecem  e m uito bem o N unes da 
quinta da Fo rm ig a  ou se ja  do 
M o inho  d a  p ra ia  de A lco ch e te  e 
os seus repugnantes crim es. Q ue 
é um devasso m arcado por um 
catrae iro  na nádega d ire ita , que 
desonestou crianças, qne aban 
donou a esposa, que desacreditou 
um a filh a , que atirou  com o pai 
pela escada abaixo, que nunca 
respeitou a m ãe, que bateu nas 
irm ãs, que nega o nome de pai
aos seus filhos, que negou uma 
d ív id a  de 90^000 ré is  ao sr. 
M arco lin o  dos San tos, que teve 
um jo rn a lé co  m onárqu ico  n ’esta 
v i la  a sôldo dos ta lassas, que 
disse dos vu ltos m ais em inentes 
do partido repub licano  o que Ma- 
fom a não d isse do toucinho, que 
transcreveu  na sua c loaca  as 
sandices do P u lh a  d ’A v e iro , que 
tem um  processo em aberto  no 
tribunal d ’esta com arca, qne ali 
ciou patric ios á  consp iração , etc.

Po is  este figurão encontrou 
em prego na B ib lio te c a  P ú b lic a  
em quanto  que repub licanos dedi 
cados e honestíssim os andam  na 
m iséria  sem terem  onde g anha r 
os m eios de subsistência.

E  v iv a  a  po litica  d ' a . . .  tra  
ção!

&§ obras do Cais
N ão  se póde com preender a 

razão porque princip iando-se a 
quelas obras se não continuasse 
com elas e se este ja , p arece  que 
propositadam ente, p re jud icando 
não só o m ovim ento do cais m as 
ité os ind iv iduos que têem  ali os 

seus arm azéns.
P o is  sabemos que a  cam ara  

foi j á  ha  m ezes au to riz ada  a le 
v a n ta r  do fundo de v iação  a 
verba  destinada a essas obras e 
que, portanto , não é por fa lta  de 
d inhe iro  que elas a inda  se não 
fizeram .

~----- «-Í-S38C*®'*— — ————

io fanatismo; 
nelas o desprezo 

pela familia e levando-as a 
ter do trabalho esta noção 
degradante: uma expiação!

Eis a diferença.
A escola racional cria 

Homens;1 a Jesuítica autó
matos!

mulher e filhos, Antonio 
Ferreira Oleiro, sua mu
lher e filhos, Augusta Fer
reira Oleiro e filhos, José

C O  RRESPONDENCÍAS
í i i i c l t a j  S í .  —  O  recencea 

m ento popu lar feito em 1 de de
zem bro findo, áctisa a  ez istencia  
de 1:244 pessoas, seildo 700 na 
v ila  e 544 no cam po. D ’essas 700 
pessoas ezistentes na v i la  apenas 
189 sabem  lê r é escreve r; as res
tantes são ana lfabetas em núm e
ro de 511, o que dá utha percen-

CONTRASTES
Na escola racional, 

educação ministrada 
isenta de todo o dogmatis
mo, orientando somente o 
espirito da criança nas suas 
manifestações espontaneas 
para o Bem, para a Ver
dade e para a Justiça.

Nos estabelecimentos de 
ensino jesuitico a educação 
(?) é toda superficial, in
completa; desenvolvendo a 
memória em detrimento 
da reflexão; suprimindo a 
liberdade de pensar, a es
pontaneidade, deformando 
o cérebro da criança; fa
zendo-lhes admitir todos 
os preconceitos, todas as 
mentiras convencionaes da 
sociedade e desprezar to
dos os conhecimentos po
sitivos; tornando-as intole-

tagem  de 73 °|0 de ile trados, e 
das 544 ezistentes no cam po, sa 
bem lê r e esc reve r 50 ( I) ;  as res
tan tes, 488 são ana lfabetas, o 
que dá um a percentagem  de 89,5 
"[„  de ana lfabetos. Resume-se 
pois qne na freguezia ezistem  
1:244 pessoas, das quais sabem 
lê r  245 e não sabem  999, dando 
por isso um a percentagem  de 
80,5 °[0 de analfabetos. J á  Veem 
que o n iv e l in te lectua l da fre 
guez ia  de ixa m uito a dese jar e 
que é forçoso não se tro ca r os 
braços para se conseguir um  «de- 
z ide ra tum » m uito rasoavel. O x a 
lá todos com preendam  o h o rro r 
d ’estes núm eros bastante expres 
s ivo s , e que por si só nos colo 
cam  abaixo de M arrocos .

C rean ças  com m enos de 7 
anos ezistem  na freguezia 260, 
sendo 117 na v i la  e 143 no 
cam po. C reanças em idade esco 
la r, quer d izer dos 7 a 14 anos 
ezistem  na freguezia  196, sendo 
97 na v ila  e 99 no cam po. D e s 
sas 97 ezistentes na v ila  frequen 
tam as escolas 62 e das 99 no 
cam po frequentam  apenas 12. 
Conclue  se pois que não frequen 
tam  as escolas 122 creanças que 
o podiam  fazer se da parte  das 
fam ilias houvesse um  bocadinho 
be boa vontade, o que certam en 
te seria  secundada pela R e p u b li
ca, que com m uito  pouco d in h e i
ro m on taria  duas escolas m istas, 
podendo ser um a no C on tado r e 
outra no E s c a te la r . P a ra  se to r
nar menos dispendioso até, po
diam  essas escolas serem  m óveis, 
tendo um a au la  d iu rn a  para  as 
creanças e ou tra  noturna para 
adultos, que podia ser frequen ta 
da pelas pessoas de 14 a 60 anos, 
porquanto com esta idade temos 
274 no cam po e 454 na v ila , o 
que dá um  to ta l na  freguez ia  de 
728 pessoas que perfe itam ente 
podiam  freq u en ta r escolas notur- 
nas. Prestem os pois um bocado 
de atenção a este cáus de igno 
ranc ia  socia l e na  m ed ida dos 
nossos esforços demos-lhe todo o 
apoio para  a sua extinção com 
p leta.

D a s  1:244 pessoas ezistentes 
são natu ra is  de C an h a  781 sen 
do as restantes 463 d ’ou tras lo 
ca lidades do paiz.

Com  m ais de 60 anos ezistem  
na freguez ia  60 pessoas, sendo 
do 32 na v i la  e 28 no cam po.

A rtur df. J esus Ol iv e ir a .

na Maria Izabel Roque 
Louro, casada com Pedro 
Ferreira Louro, filha da 
dita falecida e moradora

Sequeira Junior, sua míi- na cidade de Lisbôa.
lher e filhos, Joaquim Se
queira, sua mulher e filhos, 
Angélica Sequeira, Balbi- 
na Sequeira e seu marido, 
Ana Joaquina Sequeira e 
sua filha agradecem, pe- 
nhõradissimos, a todas as 
pessoas que se dignaram 
acompanhar á sua ultima 
morada os restos mortaes 
de seu estremoso marido, 
irmão, cunhado e tio José 
Ferreira Oleiro, e bem as
sim a todas aquelas que 
se interessaram do seu es
tado indo ou mandando 
saber.

Não podendo esquecer 
os ex.mos srs. drs. Navarro 
e Vitorino da Mota pelo 
desvelo, assiduidade e ca
rinho com que trataram o 

xtinto, empregando para 
o salvarem todos os re- 

ursos da ciência, aqui dei
xam, tambem, manifesta
do, o seu agradecimento.

A todos, emfim, protes
tam a sua inolvidável gra
tidão.

Aldegalega* 9 de feve
reiro de 1912.

Declara-se, para os de
vidos efeitos, que as au
diências neste Juizo de 
Direito se fazem todas as 
segundas e quintas feiras 
de cada semana, não sen
do tais dias feriados, e 
sempre pelas 10 horas, 
nas casas do respétivo 
Tribunal Judicial, sito na 
Rua do Caes, desta vila.

Aldegalega, 3o de ja
neiro de 1912.
V e rifiq u e i a exactidão

O JU IZ  D E  D IR E IT O

Machado.
O ESCRIVÃO

Pedro José Bandeira. 

BIBLIO THECA
EpS jpSS

issa ra P»? s®

A N U N C I O

I I

( g . a p ss íilica çã o )

Por este Juizo de Direi
to, e cartorio do escrivão 
abaixo assignado, correm 
éditos de 40 dias a contar 
da segunda e ultima publi
cação do presente anuncio, 
citando quaesquer interes
sados incertos que se jul- 

com direitos á he
rança da falecida Izab 
iMaria, moradora que foi 
na freguezia do Samouco. 
d’esta comarca, para na 
segunda audiência d’este 
meritissimo Juizo, poste
rior ao prazo dos éditos, 
vêrem acusar a citação, 
seguindo-se os demais ter
mos legaes, —  nos autos 
de justificação e habilita
ção requeridos por Do-

ANNUNCIOS

«  EM*

Popular e Illustrada
E d iç ã o  da casa A L F R E D O  D A *  

Y 1D , En ca d e rn a d o r 
30, 32, R .  S e rp a  P in to , 84, 36 

Lisfcèft

ffiistoria da ^Revolução
cj?ranse% ã  

A  pub licação  m ais b ara ta  qíte ate  
agora se tem  feito no pa iz !! 

3 0 4 $  réis cada vo lum e brochado 
3494$ ré is cada vo lum e en 

cadernado  em p erca lin a

E m  D O IS E L E G A N T IS S IM O Z  V O 
L U M E S  de 200 pág inas em 8. ° ,  
optimo papel, adornados de 
m agnificas g ra vu ra s , que se
rão os p rim eiros da B l B L I O -  
T I I E C A  H I S T Ó R I C A .

NOVO MUNDO
Illustração semanal

Cada anno, 2 volumes 
de mais de 5oo páginas e 
1:000 ilíustrações, cada 
um, por 2$ooo réis.

Assigna-se na Praça de 
S. Bento, 28-1.°— Lisbôa.

C A S A — Vende-se opre- 
dio de i.° andar na rua 
Machado dos Santos on
de está a antiga vaca
ria da viuva Contra
mestre. Trata-se com Hen
rique de Vasconcellos, 
nesta vila.

LUZ ELÉTRWÀ

AGRADECIMENTO
Ana Izabel Sequeira, 

Manuel Ferreira Oleiro, 
sua mulher e filhos, Fran
cisco Ferreira Oleiro, &ua

GREGORIO Gll__
Esta casa é a que atualm ente, n ‘esta terra faz instalações mais baratas, 

mais perfeitas e de mais facil compreensão para o freguez acud ira qualquer 
irregularidade que porventura possa acontecer na luz. O material em pre
gado é de superior qualidade como se póde pro var pelo avantajado núm e
ro de instalações já feitas. N'este estabelecimento está sempre em exposição 
todo o m aterial para que o público o possa ezaminar.

Péde se a fineza de não fazerem instalações sem’ que prim eiro  vejam* 
os orçam entos d'esta casa.

R U A  DA. P R A Ç A
A L D E G A L E G A
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O D O M I N G O

TIPOGRAFIA I 0DERNÁ
Esta casa acha-se devidamen

te habilitada a executar com a 
maior rapide\ e perfeita execu
ção todos os trabalhos concer
nentes d sua arte, tais como: bi
lhetes de visita, papel e envelop- 
pes timbrados, memoranduns, 
facturas,prospectos,pro gram

mas, participações diversas, cir
culares, livros, vapel commer- 
cial, rótulos para expediente de 

farmácia, etc., etc.
Impressões de luxo a côres, a 

ouro, prata, bronze e cobre.
Emearrega-se de brochuras, 

cartonagens e encadernações.

BILHETES DE VISITA
E m  cartão especial a 200, S o o , 400, Soo, 600 e 700 réis o cento.

Composição e impressão be jornaes em íobos os íormaíos para 0 <|ue tem material sufi
ciente e maquinas apropriadas

R. ALMIRANTE GANBIDO DOS REIS, 126

ALDEGALEGf t
VIDA POLITICA

PO R

LUIZ DA CAM ARA REYS

P re ç o  por cada núm ero 50 
ré is . Assina-se por séries de 6 e 
de 12 núm eros.

R ed ação  e adm in istração , rua  
d a  P a lm a , 2 4 - 1 .»

L is b ô a

A ssim  se intitula o décimo volume 
d ’esta «Biblioteca» e consiste um no 
tabilissim o estudo dos aspectos e fa
zes p o r que tem passado, através de 
todos os tempos, o culto do amor, 
ocupando-se. principalm ente, das re
lações entre o anior e as ciências o 
cultas, ás quais elle tem sempre an
dado indissoluvelm ente ligado.

Para se fazer idéia do alto valor do 
interessante volume indicarem os os 
titulos de alguns cap tuios:

«Duas palavras sobre Ocultism o — 
A s religiões e o am or— O amor e os 
a n jo s—Satanaz e o am or— Satanismo 
e dem onoiatría— A posse diabólica— 
A s  cerim ónias do Sabbat— A missa 
negra—-A  redemção da m ulher— Os 
bispos de Satanaz— O vam pirism o — 
Os encantamentos— Os filtros afrodi
síacos— A  evocação dos m ortos —A 
arte talismânica no amor - A  lingua
gem das flo re s —A  adivinhação em a- 
m o r - A  astrologia e o amor —Os so
nhos e o am or— A musica e a dança 
no  amora.

Por este sim ples anunciado se vê o 
alto interesse que póde despertar um 
livro  d'esta natureza. E ,  se acrescen
tarm os que o assunto é tratado por 
dois investigadores de reputação 
m undial —o doutor Em iiie Laurent e 
Paulo N agour— concluirem os que lhe 
está reservado, em Portugal, um su
cesso táo legitimo como o que tem 
obtido em todos os paizes.

Preço de cada livro, em Portugal: 
b ro ch a d s, aoo réis. Magnificamente 
encadernado em percalina. 3oo réis. 
Rem etem -se, pelo correio , para to
das as terras, mediante a sua im por
tancia. Para o B razil. acresce o porte 
e o registo. Pedidos á L IV R A R IA  IN 
T E R N A C IO N A L , Calçada do Sacra- 
B iento, ao Chiado, 44.— L IS B O A .

ENCYCLO PEDIA
DAS FAMILIAS

Revista illustrada de ins
trucção e recreio. A publi
cação mais util e económi
ca que se publica em Por
tugal. R. Diario de Noti
cias, 98— Lisbôa.

• • M M *

B I B L I O T H E C A  DE E D U C A C Ã O  M O D E R N A

Director— Ribeiro de Carvalho

VIRGENS DEPOIS DO PARTO
Raras vezes terá apparecido em lingua portugueza um liv ro  tão sugges 

tivo e interessante com o este, V IR G E N S  D E P O ÍS  DO P A R T O , que cons 
titue o nono volum e da «Bibliotheca de Educação Moderna».

T rata se, de facto, de uma obra curiosissim a de investigação histórica* 
desde os tempos mais remotos da Humanidade até á época em que se for, 
mou a lenda d-j virgindade da mãe de C h risto . m ostrando que todos os my 
thos e em todas as religiões os grandes heroes ou os gra.ides deuses eram 
considerados sempre com o tendo nascido de m ulheres que mesmo depois 
do parto ficavam virgens. Em  resum o: trata se da historia das Immaculadas 
de todas as religiões.

Nas páginas d’esse liv ro , de uma erudição assombrosa e de uma encan 
tadora crítica histórica, são deliciosamente narradas todas as lendas de nas
cim entos m iraculosos, a começar nas épocas mysteriosas do Oriente onde o 
perfume da flôr do «lótus» bastava, por vezes, para fecundar os flancos das 
Virgens que os deuses soberanos mais ap eteciam ...

Ha nas V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O  narrativas de um encanto trá 
gico, outras de um delicioso sabôr rom ântico, outras ainaa de uma obse- 
cante fé religiosa. . . E  todas eilas, através dos tem pos, constituem um ver
dadeira historia m yihológica e religiosa, um estaao suggestivo ácêrea do 
culto das pedras fecundantes, do culto das plantas, do culto dos raios e dos 
ventos, do culto do Sol e das estreilas, do culto dos m ortos e do culto dos 
animaes.

E  nota curiosa tambem: todas as lendas descriptas no liv ro  V IR G E N S  
D E P O IS  DO P A R T O  nos mostram que todos os dogmas e ritos do Chris- 
tianismo foram copiados e imitados de outras religiões muito anteriores.

V olum es publicados
I — A E G R E J A  E  A  U B E R D A D E , por Em ilio  Bossi.
I I —S O C IA L IS M O  E  A N A R Q U IS M O . por Am on.
I I I — D E S C E N D E M O S  1)0 M A CA CO ? por Denoy.
I V — NÃO C R E IO  EM  D E U S , por Tim ótheon.
V — A V ID A  NOS A S T R O S , por Flammarion.
V I— H IS T O R IA  DAS R E L IG IÕ E S , p o r D’01bac e Reinach.
V I I — A S G R A N D E S  L E N D A S  D A  H U M A N ID A D E , por Michaud d 'H u 

miac.
V I I I — N A  A U R O R A  DO S E C U L O  X X , por L u iz  B flchner.

Acaba de apparecer o
I X — A S  V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O ,  por Pierre Saintyves.
Preço de cada liv ro , em Portugal: brochado, 200 réis. Magnificamente

encadernado em percalina, 3oo réis. Remettem se. pslo correio , para todas 
as terras, mediante a sua im portancia. Para o B razil, accresce o porte e 0 
registo. Pedidos á «Livraria Internacional», Calçada do Sacramento, ao 
Chiado, 44 —L IS B O A .

A medicina vegetal, será a prim itiva, mas é a mais natural, a mais prom  
pta, a mais barata e a menos perigosa. Com  várias nom enclaturas, fórmulas 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, os m édicos receitam 
e as pharmacias vendem sempre «por alto preço», extractos dozsados de 
plantas ião vulgares, que em qualqner quimal se en:ontram  sem custo E ’ 
uma industria legal, scientifica. necessaria, mas que só póde existir pela e x
ploração dos enferm os, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  D E M E D IC I
N A  V E G E T A L  (ao alcance de todos) por Çarios M arques, é portanto, util 
em todas as casas,—.0  i.°  volum e, de 176 páginas, indica «os signaes que 
caracterisam  as principaes enfermidades e a sua cura pela therapeutica ve 
getal», raizes, folhas, flores e fructos, etc.— O a.Q voi. tambem de 176 pág. 
trata da «descripção botânica e emprego m edicinal» das principaes plantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada volume custa apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs.) e encontram se 
já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas, A frica e Brazii. Qs pedidos 
devem ser dirigidos ao editor,

F R A N C ISC O  S IL V A

Rua de S. Bento, 2 1 6 -B

J O S É  DA S I L V A  T H I M O T E O
etojoaria e ôuriuesaria 

SEM RIVAL
573

O proprietário d'este estabelecimento roga á sua nume
rosa freguezia a fineza de visitar a sua relojoaria e ourivesa
ria onoe se encontra um completo sorti lo  de relogios ern 
prata e aço dos m elhores fabricantes. R eL g ios de sala e des
pertadores p o r preços sem competencia. Com pleto sortido 
em todos os artigos de ouro e prata por preços que desafiam 
toda a concorrência. Esta casa tem officina montada com  to
dos os apei feiçoamentos modernos para a qual contratou um 
official hab.litado para todo o género de trabalhos, tais como; 
concertos em relogios de todos o.s systemas. gravura em tol 
dos os géneros, concertos em ouro e prata. Fabrica qualquer 
objecto em ouro ou prata median e encommenda é com to
da a rapidez. Doura, prateia e metalisa qualquer objecto. Fa
bricação de peças para pequena mechanica. Concertos em 
gram ophones, caixas de musica e. apparelhos electricos. etc. 
Garantem-se todos os trabalhos sob pena de se devolver as 
im portâncias justas quanoo estes nao estejam n vontade do 
freguez. T rabalhos paia os coilegas, 30 °[0 de d;sconto.

Todos os trabalhos são garantidos  
por sasai aia ao

PRAÇA DA REPUBLICA, 68, 70 E 71
(V u lg o , Praça Serpa Pinto)

— =  A L D E G A L E G A  = —

COLHEITAS ABUNDANTES
I D E

BATATAS CHATOES t  SÃS
SÁ O  A S O B T ID A S  CO M  O

RÍCINO MARCA COLOVERÂ
5 a õ l j 2  ° [ 0 d ’azote garantidos

A  Batata precisa muita Potassa, portanto deve a- 
phear-se, por cada 3  sacos de Rícino ou purgneira, /  
saco de Cloreto de potássio, para se alcançarem ainda 
melh o res co I hei las.

Tambem dá ótimos resultados aplicando a lanço, 
antes de semear, o Fosfáto Thoma\ e o Cloreto ’de 
potássio, e depois á cova ou ao rego o Rícino Co lo ve
ra ou a Purgueira Extra Almirante. Os tres adubos 
podem tambem ser aplicados ao mesmo tempo na co
va, misturando-os na terra.

A lém  do Rícino Coloverâ fornecem-se tambem 
Purgueiras de esplendidas qualidades para diferentes 
preços.

Adubos da casa O H & itO L » c .a 
para iodas as cailíuras na arca registada 4*TiíI3V© 

Olá 4  FOLHAS,,

Cm COMERCIAL
3DB

SEBASTIÃO LEAL SA GAMA
Colossal sortimento de fazendas de lã e algodão 

por preços reduzidos.
Unico representante da casa das célebres machinas 

de coser M E M Ó R IA  e das afamadas bicyclettes Clé- 
ment, G ntyier  e Memória e motocyclettes F. N .  4 cy- 
lindros.

Vende machinas' de coser a prestações semanaes 
de 5oo réis e a prompto com grandes descontos.

Accessorios para machinas, oleo, agulhas, etc.

15.1 CATALOGO» «KiATIS
10-R U A  DA CALCADA- 1 2

ALBiiGAlfif.il


